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Julgamos merecer atenção entre nós o problema da 
anemia dos leitões, que causa tão sérios prejuizos aos cria- 
dores de porcos, em outros paises. Estamos com um plano 
de estudos sobre o assunto, no intuito de poder dizer alguma 
cousa de positivo aos nossos criadores. 

Sendo o rebanho de suinos, no Estado de Minas, o 
maior do Brasil, será de grande valor econômico qualquer 
estudo orientado neste sentido, uma vez que já constitue, em 
determinadas regiões de outros países, um problema que 
afeta de perto a economia da criação de porcos. 

Importância do ferro no organismo animal 

E' conhecido, desde muito, que o ferro é um dos mine- 
rais essenciais à vida, constituindo uma parte vital da he- 
moglobina. 

E' essencial porque o oxigênio necessário à vida dos 
tecidos, é transportado pelo sangue através da hemoglobina, 
que é um composto de ferro. À hemoglobina encontra-se 
nas células vermelhas do sangue e é formada durante a vida 
embrionária, na maioria dos mamíferos, pelo fígado e, mais 
tarde, pelo baço que assume a maior parte desta função. 
Após o nascimento, a medula dos ossos é o principal órgão 
eritropoético. Todavia, no gambá, o baço permanece atra- 
vés da vida, como principal órgão formador de glóbulos ver- 
melhos. As células vermelhas do sangue têm uma vida mui- 
to curta. E’ importante saber, que após o período de vida 
—28 a 100 dias (4)—elas são destruidas e que a hematina 
da hemoglobina, neles contida, transforma-se em um com- 
posto de ferro denominado bilumbina e outros pigmentos, 
que são excretados pela bilis. 

O agente desta destruição é o sistema retículo endote- 
lial e o ferro proveniente das células destruidas é novamente 
usado na formação de hemoglobina. Uma pequenissima 
quantidade perde-se por dia. 

Todavia, quando os glóbulos vermelhos são destruidos 
por fagocitose, por motivo de alguma doença, o ferro quasi 
nunca é aproveitado pelo organismo.
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A quantidade normal de hemoglobina que contem o sangue das varias espécies de animais é a seguinte: 
Cavalo — 12,4 &r. por 100 cc. de sangue Vaca — 1203 « «© ama COR « 
Carneiro — 1118 « « « « « « 
Cabra — 10,90 « « « « « « 
Porco — 1195 « € « a « « 

Nos mamiferos, a hemoglobina varia de 10 a 16 cc. por 100 cc. de sangue (4), 
No processo respiratório, a hemoglobina possue uma importante relação fisicológica com o oxigênio. Os glóbulos vermelhos indo ter aos Pulmões, a hemoglobina que eles contem, combina-se com o oxigênio do ar inspirado, formando óxido de hemoglobina que é levado aos tecidos, onde, ce- dendo o oxigênio à respiração celular, transforma-se nova- mente em hemoglobina. 
A relação entre este importantíssimo composto de fer- ro é 0 oxigênio, no corpo, pode ser expressado da seguinte maneira (4): 

Hb +40 —>Hb 0 EEE SR 
Verificando-se esta combinação, a molécula de hemoglo- bina conterá 4 atomos de ferro e Será evidente que a razão Fe e 02, no óxido de hemoglobina é de 1:1. 
A quantidade de Fe no corpo varia de 0,01 a 0,03% (9). Uma outra função importante atribuida ao Fe é a de que se acha presente no núcleo das células, controlando sua atividade e tomando uma parte importante na oxidação dos nutrientes das mesmas, como agente catalítico. O sangue possue um limite para o transporte de ferro € por isso, quantidades variáveis são armazenadas no fíga- do e baço. 
Análises feitas em ratos, na estação experimental de Wisconsin, mostraram que a quantidade de ferro nos ratinhos novos após o nascimento, dependia da quantidade armaze- nada pelas ratas, assinalando-se que as fêmeas armazenam maiores porções de Fe do que os machos, e que durante o período de gestação, o armazenamento é rapidamente dimi- nuido à proporção que a quantidade de ferro aumenta no feto. Observaram ainda que após o parto, o armazenamento é rapidamente aumentado ao nivel normal e que essa reserva de Fe decresce após a castração das fêmeas. 
Injeção de homoneo folicular aumenta o quantidade de 
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Fe em fêmeas jovens, o que indica ser o armazenamento 

de Fe influenciado pelas secreções ovarianas. 

Doyle (3) constatou que a elevada mortalidade em lei- 

toes, durante o período de amamentação estava associada a 

anemia. Que a morte de 60% dos leitões, devido à anemia, 

ocorre na idade de 1 a 8 semanas, ao passo que, a morta- 

lidade dos não anêmicos, durante este mesmo período, é 

de 4%. 
Os trabalhos da universidade de «Pardue» foram os pri- 

meiros a chamar a atenção para a ocurrência de anemia 

em leitões. 
Daí para cá, muito se tem trabalhado em todo os Es- 

tados Unidos e a conclusão geral é de que a anemia é 

uma importante causa da perda dos leitões. Em alguns casos 

a anemia dá tantos prejuizos que obriga o abandono da cria- 

ção de porcos, em várias regiões daquele País. 

Muito interessante é que a anemia dos leitões foi iden- 

tificada ha mais de 40 anos, na Alemanha, e tem sido veri- 

ficada tambem na Inglaterra. 

Relação entre o Ferro e outros elementos 

O cobre é um mineral que se encontra presente em 

toda matéria viva e, especialmente, no fígado. A sua ocur- 

rência no sangue é de 0,2 mgs. por 100 cc. e, consequente- 

mente, muito pequena (4). 

Hart (6) e seus associados, da universidade de Wiscon- 

sin, mostraram recentemente, a importância do cobre na sin- 

tese da hemoglobina. 
Keil e Nelson, citados por Dukes (4), produziram ane- 

mia nutricional em ratos. Essa anemia foi produzida com ra- 

cionamento de leite. Eles estudaram o eleito sobre a rege- 

neração da hemoglobina, adicionando somente Fe, na forma 

de cloreto, e, juntamente com muitos outros sais, tais como de 

Mn, Ni, Ar, Z, Hg, etc, à ração de leite. As conclusões a 

que chegaram foram de que o Fe somente, ou em combina- 

ção com os elementos citados acima, foi sem eleito na re- 

generação da hemoglobina. Todavia, quando ao Fe foi adi- 

cionado cobre, verificaram a formação de hemoglobina. À 

conclusão geral foi de que cobre é de uma importância es- 

pecífica na construção da "hemoglobina, no caso de anemia 

nutricional. 
Beard e Roggers (1) estudaram o efeito do ferro na pre- 

venção à anemia produzida pelo leite de cabra, com e sem 

adição de cobre.
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No período de 6 semanas, a média de hemoglobina de 9 ratos alimentados com leite de cabra, sem nenhum suple- mento, caiu de 9.8 para 4,9 mg. por 100 cc. de sangue. Fm 19 animais alimentados com leite de cabra, suplementados com 0.25 mg. de Fe por dia, a média de hemoglobina au- mentou de 10,8 para 11,7 mg. por 100 cc. de sangue e, em 20 animais recebendo suplementos de 0,05 mg. de cobre, a média de hemoglobina aumentou de 11,5 para 15 mg. por 100 cc. de sangue. Estes números indicam que o Fe somen- te, ou suplementado com cobre, previne a anemia pro- vocada pelo leite de cabra e que o aumento de hemoglobi- na foi maior quando o cobre estava presente. 
Morrisson (9) diz que, quando tragos essenciais de co- bre não estão presentes, o animal pode continuar a assimi- lar o Fe dos alimentos, mas esse ferro somente é armaze- nado no fígado, não sendo capaz de fabricar hemoglobina. 

Efeitos de várias quantidades de Ferro no organismo do animal 

Os animais nascem com uma apreciavel quantidade de ferro armazenado no corpo e, especialmente, no fígado. Na maioria das espécies, isto é suficiente para prevenir a ane- mia nutricional. Os «Porcos da Índia», cobáias, no entretan- to, nascem sem esta apreciavel reserva de ferro, mas, tam- bem, não sofrem de anemia porque começam a comer des- de o seu primeiro dia de idade, 
Anemia é uma diminuição da quantidade de hemoglo- bina do sangue. 
Há diferentes tipos de anemia. A nutricional é aquela provocada pela alimentação pobre em Fe ou em Fe e cobre, Quando o Fe é ingerido em excesso, o animal pode re- tê-lo no fígado e no baço. Excessivas quantidades de Fe na alimentação prejudicam a assimilação do fósforo, formando com o mesmo um sal insoluvel. . 

Assimilagao 

O Fe na forma de sais inorgânicos é geralmente acei- to como sendo utilizado na formação de hemoglobina. Acredita-se que o Fe como alimento, deve ser reduzi- do a um sal ferroso antes da absorção. Esta transformação verifica-se pelo HCl do suco gástrico. 
Os experimentadores de Wisconsin (6) acharam tambem que sais simples de ferro inorgânico como por exemplo, o cloreto de ferro, são prontamente utilizados, ao passo que 



22 
CERES 

os compostos orgânicos de ferro os são muito menos, para 

formação de hemoglobina. 
Os compostos orgânicos de ferro precisam de ser redu- 

zidos a sais simples inorganicos, para a sua assimilação. 

Presença do Ferro nos alimentos 

Felizmente, as rações dos animais das fazendas tem 

quantidades suficientes de Fe e cobre. A deficiência de Fe 

não é comum entre os animais, exceto nos mamáíferos, du- 

rante o período de aleitamento. 

Todavia, na Florida, foi encontrada a «salt sick,» do- 

ença que é produzida por forragens muito pobres em ferro. 

Os pesquizadores de Wisconsin acharam que o ferro 

contido nos cereais, na forma orgânica, não é utilizado para 

a formação de hemoglobina como os sais inorgânicos de 

ferro. O ferro contido na alfafa e espinafre é pouco assimi- 

Jado. Sementes de leguminosas, tais como soja e outras, car- 

ne, figado, aveia, trigo, matéria verde, especialmente de plan- 

tas novas, melado de cana, etc. são ricos em ferro. 

Como pode ser ministrado 

O ferro pode ser dado aos animais em misturas mine- 

rais. Morrisson (9) diz que nas raras localidades, onde se verifi- 

car uma deficiência de ferro e cobre, cstes minerais devem 

ser ministrados. 
O cobre pode ser adicionado às misturas minerais nas 

formas de sulfato. 
O ferro pode ser adicionado às misturas minerais nas dife- 

rentes formas de sais inorgânicos, tais como: óxido, cloretos, 

sulfatos, etc.. À associação de cobre deve ser feita às mis- 

turas, na décima quinta parte da quantidade de Fe. 

No caso de serem usadas as fórmulas minerais, o sal 

de ferro pode ser adicionado de modo a constituir oitava 

parte da mistura. 

Resumo 

1—0 ferro é um mineral essencial. 

2—0 seu armazenamento, no organismo, verifica-se no figa- 

do e no baço. 

3—0 ferro é uma parte vital da hemoglobina. 

4—0 cobre é sssencial para formação de hemoglobina.
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5—0 decréscimo de ferro ou de ferro e cobre no sangue, pro- 
duz anemia nutricional. 

= 6—0s compostos orgânicos de ferro necessitam ser reduzi- 
a dos a sais inorgânicos para a assimilação. 

7—Nao é comum a deficiéncia de ferro nos alimentos. 
8—A anemia nutricional é rara, exceto em animais em alei- 

tamento. 
9—0 ferro e o cobre podem ser ministrados em misturas mi- 

nerais, em casos especiais. 
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